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A categoria define o rumo da campanha salarial no domingo,
31 de agosto. Reunião de mobilização, ontem, definiu pela realização 

de assembléia geral no dia em que também vence o prazo para os 
patrões apresentarem propostas. Condições para isto eles têm.
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Não houve fracasso na Rodada de Doha
Globalização

Brasil dá
adeus ao ouro

Boxe fez a melhor 
campanha da história

Vôlei feminino pega
a China na semifinal

Renata e Talita 
brigarão pelo
bronze

Agenda

Para os trabalhado-
res, as negociações fra-
cassaram mesmo ou foi  
melhor os países pobres 
não aceitarem um acor-
do que pusesse direitos e 
empregos em risco?

Não houve fracasso. Só 
não se chegou a um acordo. 
O comércio mundial não 
regredirá. De fato, não se 
chegou a um acordo porque 
os países mais pobres não 
se sentiram contemplados 
e perderiam muito. 

Que tipo de acordo 
poderia ser feito que le-
vasse em conta os interes-
ses dos trabalhadores?

Na OMC não se fala 
em trabalho nem em de-
senvolvimento, mas sim em 
comércio livre.

Cada vez mais se traba-
lha pelo fim da intervenção 
do Estado e de governos, 

Marino Vanni (foto), vice-presidente da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT, 
acompanhou a reunião da Organização Mundial do Comércio (OMC),

realizada mês passado em Genebra.

principalmente em países 
em desenvolvimento, para 
que os já desenvolvidos 
disputem os mercados des-
tes países. Ao mesmo tem-
po que os ricos querem os 
mercados livres dos países 
em desenvolvimento, os 
mesmos intervêm e mantêm 
o estado como regulador e 
protecionista de vários seto-
res da indústria, agricultura 
e serviços.

Um acordo justo seria 
pensar, primeiro, no  desen-
volvimento sustentável glo-

bal e na melhor distribuição 
internacional do trabalho, 
pensar nas possibilidades de 
cada país, bem como tratar 
os desiguais de forma justa, 
exigindo mais de quem tem 
mais e concedendo mais a 
quem necessita mais.  

Num processo de 
negociação de tamanha 
complexidade é possível 
contemplar todos os in-
teresses?

Numa discussão de flu-
xo de comércio e não de 
justiça e de desenvolvimento 
social é impossível contem-
plar todos os interesses, até 
porque nem todos são justos 
e também porque os que têm 
mais querem mais dos que 
têm menos, e os que têm 
menos não têm força sufi-
ciente ainda para mudar esta 
concepção de que comércio 
é apenas lucro, mas pode sim 

ser mais justiça social e de-
senvolvimento sustentável e 
para todos.

Na sua opinião, os 
negociadores levam mais 
em conta os interesses 
das sociedades que repre-
sentam ou do capital?

Do capital. Em nossa 
sociedade o direito à vida 
sempre está em segundo 
plano. Ao mesmo tempo 
em que o capital quer liber-
dade, exige que o estado e 
os governos lhes dêem con-
dições para se desenvolver 
(portos, estradas, energia 
etc) e não pagar impostos. 
A maioria das entidades 
patronais é pró comércio 
livre, sem qualquer barreira 
ou obstáculo. Querem com-
petir e, depois, impõem que 
nós paguemos a conta com 
flexibilização, baixos salá-
rios e fim dos direitos.

R
ep

ro
du

çã
o

Mais uma vez o Brasil 
deu adeus às esperanças de 
conquistar o único título que 
não tem no futebol. E, desta 
vez, a dor foi muito maior, 
pois fomos goleados (3x0) 
pelos nossos “hermanos” ar-

gentinos, que fazem a decisão 
pela medalha de ouro contra 
a Nigéria.

Na sexta-feira, a seleção 
volta a campo pela disputa da 
medalha de bronze, diante da 
Bélgica.

Outra modalidade que vai disputar o bronze é 
o vôlei de praia feminino, depois que Renata 
e Talita perderam para as atuais campeãs 
olímpicas Walsh e May.
A partida de quinta-feira, às 10 h, será contra as 
chinesas Xue Chen e Zhang Xi.

O boxe brasileiro não 
conseguiu passar às semifi-
nais, mas fechou sua participa-
ção nos Jogos com a melhor 
campanha da história, segun-
do o técnico da delegação do 

País. A única medalha que 
o Brasil conquistou no bo-
xe em Jogos Olímpicos foi 
obtida pelo peso mosca Ser-
vílio de Oliveira, em 1968, 
no México.

A terça-feira não teve 
só derrotas em Pequim. A 
seleção de vôlei feminino, 
invicta a 18 sets, se classifi-

cou para a semifinal con-
tra a China. As donas da 
casa são as atuais campeãs 
olímpicas.

A seleção de vôlei masculi-
no tem que vencer hoje a China 
para ir à semifinal. O jogo esta-
va marcado para a madrugada 
desta quarta-feira.
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Coopergatos a
caminho do fim

Cooperativas de trabalho

Lei fortalece projeto de cooperativismo dos metalúrgicos do ABC, como na Uniferco

No mês passado co-
memoramos o Dia do Ci-
peiro, representantes dos 
trabalhadores que lutam 
no dia-a-dia por melho-
res condições de traba-
lho.

As Comissões Inter-
nas de Prevenção de 
Acidentes – CIPAs são 
órgãos paritários (for-
mada pela empresa e 
trabalhadores) de re-
presentação nos locais 
de trabalho. 

Têm como tarefa cui-
dar e zelar por condições 
adequadas e seguras nos 
ambientes de trabalho, 
observar e relatar condi-
ções de risco e exigir da 
empresa medidas para 
eliminá-las, bem como 
buscar formas de preve-
nir a ocorrência de aci-
dentes e doenças.

Garantias
A CIPA esta previs-

ta na nossa legislação 
(CLT) e a sua regula-
mentação, as formas de 
composição e de atua-
ção estão previstas na 
Norma Regulamenta-
dora nº 5 (NR-5), do 
Ministério do Traba-
lho.

Para eficácia de a-
tuação e para que te-
nham liberdade para 
atuar na defesa da saú-
de dos trabalhadores, 
os cipeiros eleitos pelos 
trabalhadores e os su-
plentes têm estabilida-
de no emprego.

Eles não podem ser 
demitidos desde o re-
gistro da candidatura 
à eleição até um ano 
após o final do manda-
to, conforme está pre-
visto na Constituição 
Federal.

Não tem fim 
O Grupo de Combate 
ao Trabalho Escravo 
resgatou ontem mais 32 
trabalhadores na área 
rural de Rondon, no 
Pará. 

Não vote
Pelo menos 40 candidatos 
a vereador, prefeito 
ou vice estão em listas 
sujas por exploração de 
trabalho escravo ou por 
desmatamento irregular 
na Amazônia.

Parabéns!
Com a aplicação de 
mais de 15 milhões de 
doses da Sabin, o Brasil 
imunizou 97% das 
crianças de zero a 5 anos 
na última campanha 
contra a pólio.

Melhor educados
As escolas públicas terão 
três anos para inserir a 
música no currículo da 
educação básica. 

Mau começo
No primeiro dia de 
trabalho, o novo 
presidente do Paraguai, 
Fernando Lugo, chegou 

ao gabinete e não tinha 
onde sentar. O ex-
presidente, Nicanor 
Duarte, levou consigo a 
cadeira presidencial.

Longevidade
O indiano que dizia ser 
o homem mais velho 
do mundo morreu 
ontem aos 138 anos. 
Ele estava aposentado 
desde 1938.

Merece
O escritor e professor 
Antonio Candido recebe 
hoje o Troféu Juca Pato 
de Intelectual do Ano de 
2007. 

Lembrança
Amanhã completam-
se 19 anos da morte 
de Raul Seixas, um 
dos maiores roqueiros 
brasileiros. As 
homenagens estão no 
www.raulrockclub.com.
br

Mais serviço
Desde ontem, o SUS 
faz cirurgias para 
mudança de sexo nos 
hospitais públicos dos 
estados.

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou projeto de lei 
que regulamenta o funcio-
namento das cooperativas 
de trabalho. Agora, o texto 
segue para ser votado no 
Senado.

O projeto foi elabora-
do a partir da participação 
de representantes dos em-
preendimentos de econo-
mia solidária, entre eles a 
Unisol Brasil.

Os debates avançaram 
e, durante o período em 
que Luiz Marinho ocupou 
o Ministério do Trabalho, 
o projeto foi enviado ao 
Congresso.

O projeto estabele-
ce o reconhecimento das 
cooperativas de trabalho, 
com proteção legal à sua 
atuação.

Ele também procura 

coibir as fraudes na medida 
em que proíbe a existên-
cia de cooperativas para 
simples intermediação de 
mão-de-obra, as chamadas 
coopergatos, que servem 
apenas para lesar os direitos 
dos trabalhadores.

Nesses casos, os admi-
nistradores da empresa e da 
cooperativa serão responsa-

bilizados, além da aplicação 
de multas administrativas.

Outro ponto impor-
tante do projeto aprovado 
é a criação do Programa 
Nacional de Fomento das 
Cooperativas de Trabalho, 
que vai viabilizar linhas de 
crédito e acesso a merca-
dos e à comercialização da 
produção.
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Baile da
AMA-ABC

neste sábado

Lazer

Todos estão convi-
dados para o baile que a 
Associação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC 
realiza neste sábado, na 
Sede do Sindicato, com 
a participação da Banda 
Kubanacan.

O baile começa às 
18h30 e as reservas de 
mesa devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

Sexta-feira tem eleição
CIPA na Selmec

Neste dia 22 tem elei-
ção para a CIPA na Selmec, 
em Diadema. Os trabalha-
dores devem votar com 
consciência nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato.

São eles: José Inácio 

dos Santos, o Gata Magra; 
João Batista de Souza, o 
Apertadinho; Ricardo Rodri-
gues, o Bolinha; Ailton Lira, 
o Siri; Washington Marceli-
no, o Chitão; e Rogério Luiz 
Cândido, o Doido.

Criação de
vagas é recorde

em julho

Time da Volks 
perde e disputa 
terceiro lugar

Emprego

Copa Jubileu
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Índices de produtividade e de
emprego dão  folga a acordo

Consultoria têm até hoje
para deixar a empresa

Acampamento continua

Emprego segue em alta
Crescimento
é constante

Campanha salarial

Bomfio

O emprego industrial 
é outro indicador que 
também ilustra o bom de-
sempenho dos setores. O 
crescimento foi de 2,8% 
na média do primeiro se-
mestre. 

Porém, dos 17 seg-
mentos da indústria de 
transformação pesquisa-

Não é só o aumento da 
produção que permite aos 
setores patronais atenderem 
as nossas reivindicações.

A produtividade do 
trabalho na indústria au-
mentou 4,11% em 12 me-
ses, até junho. O ganho é 
resultado do crescimento 
da produção e do total de 
horas trabalhadas, segun-
do o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). O emprego é outro 
indicador positivo de que os 
setores vão bem. 

É com base neste qua-

dro que os metalúrgicos 
confirmaram ontem à noite, 
em reunião de mobilização, 
o prazo final de 31 de agos-
to para uma proposta de 
acordo, quando a categoria 
realiza assembléia geral aqui 
no ABC.

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM CUT) recomendará 
aos sindicatos filiados que 
sigam a mesma agenda. 

“Pretendemos resolver 
a campanha até a semana 
que vem, conforme estabe-
lece o calendário de nego-

ciações.  Se passar disso é 
porque os patrões querem 
nos enrolar”, avaliou David 
Carvalho, coordenador de 

base da Regional Diadema, 
que acompanha as negocia-
ções com os grupos.

Altas produtividades dos trabalhadores engordam os lucros das empresas

Segundo o IBGE, o 
setor industrial tem conse-
guido manter o ganho mé-
dio de produtividade acima 
de 3% ao ano desde 2004. 
Alguns setores se destacam 
na análise do Instituto.

No primeiro semestre 
deste ano, um dos que apre-
sentou maior ganho foi o de 
materiais de transporte, que 
inclui montadoras e fábricas 
de autopeças.

Ele registrou alta de 
7,64% em produtividade. 
Os setores borracha e plás-
tico também se destacaram, 
com 5,81%.

dos pelo IBGE, os melho-
res são metalúrgicos. Neles, 
se destacam as fábricas de 
máquinas, de aparelhos 
eletroeletrônicos e de co-
municações com 13% de 
aumento no nível de em-
prego. Na sequência, vem 
o segmento de  máquinas e 
equipamentos, com 12% e 

o de meios de transporte 
(montadoras e autopeças), 
que teve 11% de cresci-
mento no emprego.

“São números que 
confirmam a possibilidade 
dos patrões apresentarem 
boas propostas”, finalizou 
o presidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre.

Os trabalhadores na 
Bomfio, de Diadema, de-
ram um prazo até às 16h 
de hoje para a consultoria 
que representa a direção da 
empresa deixar as depen-
dências da fábrica.

Isso porque, na semana 
passada, eles prometeram 
aos trabalhadores procurar 
investidores para assumir a 
Bomfio.

Na segunda-feira, foi 
convocada nova reunião 
para comunicar que um 
investidor se interessou 
pela possibilidade, mas não 
queria assumir os passivos 
trabalhistas, ou seja, queria 
começar uma nova empresa 

do zero.
Como os trabalhadores 

não aceitam esse tipo de 
acordo, eles querem que os 
advogados deixem o local.

“Eles não têm nada o 
que fazer lá dentro, já que 
as máquinas estão paradas e 

nenhum trabalhador aceita 
voltar às funções nessa si-
tuação. Queremos tirá-los 
de lá, para eles não apron-
taram nada, como emitir 
notas ilegais”, explica An-
tônio Carlos dos Santos, do 
Comitê Sindical.

Os companheiros en-
tram hoje no 22º dia de 
acampamento na fábrica.

A manifestação come-
çou  após a demissão de 25 
trabalhadores.

Ele querem também 
o pagamento dos salários 
atrasados e a regularização 

dos depósitos do FGTS e 
do recolhimento do INSS, 
entre outros direitos.

“Agradecemos o Sindi-
cato que, diariamente, tem 
nos auxiliado com a refei-
ção para os companheiros 
acampados”, lembra Antô-
nio Carlos.

Em julho passado 
foram criados 203.218 
postos de trabalho com 
carteira assinada, segundo 
dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), levan-
tamento do Ministério do 
Trabalho com base em in-
formações das empresas. 

O número é 60% 
maior que julho de 2007 e  
0,67% maior em relação a 
junho.

No acumulado do ano 
foram abertos 1.564.606 
postos de trabalho com 
carteira assinada, resulta-
do também recorde, 27% 
acima do registrado em 
2004.

O setor que mais se 
destacou foi o de serviço 
(51.292 empregos) e de agri-
cultura (44.990 postos).

A derrota nos penal-
tis por 6 a 5 para o time 
de trabalhadores do Sin-
dSaúde de Garulhos tirou 
a Equipe 1 da Volks da 
final da Copa Jubileu de 
Prata de Futsal, evento em 
comemoração aos 25 anos 
da CUT.

A partida do último 
domingo terminou empa-
tada em 3 a 3 no tempo 
normal. 

Única representante 
dos metalúrgicos do ABC 
na fase semifinal da Copa, 
a Equipe 1 disputa agora 
o terceiro lugar contra o 
time dos trabalhadores na 
Eucatex, da cidade de Sal-
to, no sábado, dia 30, no 
SESI Vila Leopoldina.

A final será disputa-
da entre as equipes dos 
Bancários Bradesco e o 
SindSaúde.

A final feminina será 
jogada entre LG Eletro-
nics e Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Rio 
Branco.
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DENUNCIAR É
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